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Resumo: Esta ação de extensão relata uma iniciativa do Herbário LUSC, no Centro de 
Ciências Agroveterinárias/UDESC — CAV/UDESC Lages (SC), que tem sido 
desenvolvida desde o ano de 2010. O objetivo tem sido divulgar a importância do 
Ensino da Botânica para a comunidade externa de instituições públicas e/ou privadas. 
Atividades didáticas sobre o ensino da botânica foram realizadas em instituições 
Municipais, Estaduais e Institutos Federais; no Laboratório de Botânica e no Herbário 
LUSC do CAV/UDESC e, também, foram oferecidos cursos de extensão para o público 
em geral. Como recursos didáticos organizou-se uma coleção temática formada por 
exsicatas para uso em exposições e para aulas práticas sobre o reconhecimento de 
espécies. E, posteriormente foram elaborados banners didáticos, impressos em lona, 
com conceitos e imagens de estruturas vegetativas e reprodutivas de plantas nativas 
(raízes, caules, folhas, flores, inflorescências, frutos e sementes) de interesse 
econômico, ocorrentes na região do Planalto Sul Catarinense, além da confecção de uma 
apostila de atividades, para uso em oficinas e, em salas de aulas. Os resultados obtidos 
das ações do herbário expandidas às comunidades possibilitaram a organização de uma 
coleção de exsicatas e de banners didáticos compostos de 15 grupos temáticos. Esta 
ação de extensão durante sete anos atingiu diretamente um público com cerca de 2200 
estudantes, de 25 instituições de ensino, além de 210 participantes em cursos de 
extensão, oferecidos à comunidade. Os recursos didáticos facilitaram o processo de 
ensino-aprendizagem onde o aluno foi capaz de construir conceitos e interagir com as 
atividades práticas da área da botânica. 
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Abstract: This “Actions of Extension” reports on an initiative of the Agroveterinary 
Sciences Center at UDESC — CAV/UDESC Lages (SC), which has been in 
development since 2010. The objective has been to promote the importance of Botanical 
Education to the external communities of public and/or private institutions. Didactic 
activities regarding the teaching of botany were performed in municipal and state 
institutions and at federal institutes; in the Botanical Laboratory and LUSC Herbarium 
at CAV/UDESC; and through extension courses to the general public. As didactic 
resources, a thematic collection of voucher species was organized to be used on 
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expositions and for practical classes on species identification. Didactic banners were 
developed and printed in canvas, displaying concepts and images of reproductive and 
vegetative structures of native plant species (roots, stalks, flowers, inflorescences, fruits 
and seeds) of economic interest occurring in the Southern Catarinense Plateau. A 
workbook was also elaborated to be used in workshops and classrooms. Results 
achieved through the expansion of the herbarium activities to the community made 
possible the organization of voucher species and teaching banners collection consisting 
of 15 thematic groups. The extension activity, over the period of seven years, directly 
reached 2200 students in 25 educational institutions, in addition to 210 attendees of the 
extension courses offered to the community. These teaching resources made the 
teaching-learning process easier, the student was able to build concepts and interact to 
practical activities relevant to the field of botany. 


Key-words: university extension, didactic voucher species, didactic banners. 


Introdução 


O Herbário Lages da Universidade do Estado de Santa Catarina (LUSC) foi criado 
em 2006, no Departamento de Engenharia Florestal, Centro de Ciências 
Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina — CAV/UDESC, situado 
no município de Lages, Santa Catarina. Atualmente, a coleção do LUSC possui cerca de 
9.110 amostras, com 6431 espécimes digitalizados e disponíveis em rede como exemplo 
o Species Link. Informações mais detalhadas sobre o herbário podem ser obtidas em 
Bortoluzzi et al. (2011) e Bortoluzzi (2015). 


O município de Lages possui uma população estimada em 159 mil habitantes 
(IBGE, 2017) e encontra-se situado na mesorregião Serrana tratada também, 
localmente, como Planalto Sul Catarinense, com altitude de 900 metros. Na área 
educacional, Lages possui, na rede pública de ensino, 150 unidades escolares 
municipais, 29 unidades estaduais, 01 unidade federal e, 46 unidades na rede privada, 
englobando os níveis de Ensino Básico, Médio, Tecnológico e Superior (SED, 2017). 


O ensino sobre a botânica desde o nível básico de ensino, no município de Lages, 
é visto, pelos estudantes, como uma parte de difícil aprendizagem, demonstrando a 
necessidade de facilitação da aprendizagem, o que também foi observado por Melo et. 
al. (2012). Diante disso, uma equipe de professores e estudantes bolsistas e voluntários 
que atuam no herbário LUSC propuseram oferecer atividades práticas sobre o ensino da 
botânica à comunidade externa (instituições públicas e privadas de ensino). 


Para tanto, foram elaboradas atividades compostas de coleções temáticas como: 
exposições itinerantes, oficinas didáticas, reconhecimento de famílias e espécies 
enfocando a biodiversidade local e os seus usos potenciais. Todas essas atividades, 
atualmente, compõem ações do Programa de extensão intitulado “A botânica na Serra 
Catarinense: conhecimento e valorização”. 


Material e métodos 


As atividades de extensão envolvendo o Herbário LUSC tiveram início dentro de 
um projeto, intitulado “O ensino da botânica como recurso para a educação 
ambiental” no período de 2010e 2011. Neste período foram trabalhados os temas, em 
forma de palestras e oficinais, em escolas municipais e estaduais, da rede pública de 





Redes de Herbários e Herbários Virtuais do Brasil — 68º Congresso Nacional de Botânica 
UNISANTA Bioscience Vol. 6 nº 5 — Edição Especial (2017) Página 140 


R. L. C. Bortoluzzi, M. J. Antoniutti, E. D. Avrella, J. F. da Silva, N. S. de Aguiar, L. Rech, V. Camargo, T. M. Rodrigues 





ensino, acompanhadas por professores regentes e supervisores da disciplina de Ciências, 
bem como nas dependências do Laboratório de botânica e do Herbário LUSC na 
UDESC. 


Numa segunda etapa, entre 2012 e 2013, desenvolveu-se o projeto “O ensino da 
botânica: uma construção sob vários olhares’, onde a equipe de extensionistas 
desenvolveu uma coleção temática, para exposições itinerantes, constituída de banners 
impressos em lona (1,20 x 0,90 m), compostos de imagens e conceitos das estruturas 
vegetativas e reprodutivas de plantas (raízes, caules, folhas, flores, inflorescências, 
frutos e sementes) e, de grupos temáticos com plantas de interesse econômico, 
ocorrentes na região do Planalto Sul Catarinense. Também foi organizada uma apostila 
de atividades vinculadas aos banners didáticos, para uso em oficinas e em salas de aulas. 
Outras atividades desenvolvidas foram jogos interativos, técnicas de pintura com giz de 
cera, confecções de terrários e mini-exsicatas. 


No período de 2014 a 2017, houve uma junção de todas as ações anteriormente 
propostas para constituir um Programa de Extensão Permanente no CAV/UDESC, com 
o título: “A botânica na Serra Catarinense: conhecimento e valorização”. Este 
programa inclui três ações: 1) O ensino da botânica nos níveis Fundamental I, II, 
Médio, Tecnológico e Superior; 2) O herbário LUSC como instrumento didático no 
CAV/UDESC e 3) Cursos de extensão para o reconhecimento da flora no Planalto Sul 
Catarinense. Neste último, semestralmente, são oferecidos cursos de extensão sobre 
diversos temas para o público em geral, das comunidades interna e externa à 
universidade. 


Relato de atividades desenvolvidas 


No período de 2010 a 2017, a equipe do Herbário LUSC trabalhou em atividades 
de extensão com 25 instituições de ensino público e privado e atendeu um público com 
cerca de 2.200 estudantes. Ao longo desse período as atividades foram sendo 
construídas com o auxílio da comunidade estudantil e de professores das instituições 
participantes, onde se notou um progresso nas ações oferecidas ao público das 
comunidades interna e externa ao Centro de Ciências Agroveterinárias. 


Dentre as ações oferecidas na primeira etapa (2010-2011) foram realizadas 
palestras e oficinas em três escolas municipais e duas estaduais, localizadas no 
município de Lages. Nas escolas municipais foram realizadas visitas mensais às turmas 
do quarto e quinto anos, totalizando 24 aulas teórico-práticas, com 90 minutos de 
duração cada aula. Nas escolas estaduais, realizaram-se oficinas para estudantes do 
segundo, terceiro e quarto anos, com duração de 4 horas mensais e, para estudantes do 
quinto ano, com duração de 2 horas mensais. As palestras foram sobre a flora regional 
nativa, enfocando a caracterização morfológica de famílias e espécies e o uso potencial 
das mesmas. 


Em junho de 2011 foi organizado um evento intitulado “O olhar do CAV sobre a 
biodiversidade catarinense”, onde foram atendidos cerca de 400 alunos de 12 escolas 
municipais e estaduais do município de Lages, ocasião onde também ocorreu a 
inauguração oficial do Herbário LUSC (Bortoluzzi, 2015). Nesta oportunidade os 
visitantes, acompanhados pelos estudantes extensionistas, visitaram uma exposição de 
exsicatas didáticas do herbário com representantes de espécies de interesse econômico 
como frutíferas, medicinais, ornamentais etc. 
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Na segunda etapa (2012-2013) foram desenvolvidas atividades com o objetivo de 
atingir um público maior. Para crianças com idade entre 03 e 07 anos foram 
desenvolvidas atividades de pintura e, no final da atividade, foram os estudantes 
receberam “kits” com frutas da estação (Fig. la). A equipe de extensão propôs levar até 
as instituições de ensino (escolas) uma coleção de 15 banners temáticos, para exposição 
itinerante (Figura 1b), produzidos com imagens de estruturas vegetativas e reprodutivas 
e sua conceituação, com base em Gonçalves & Lorenzi (2007), em temas sobre raízes, 
caules, folhas, inflorescências, flores, frutos e sementes e, plantas de interesse 
econômico: forrageiras, infestantes, madeireiras, tóxicas, entre outros, bem como das 
principais famílias de espécies nativas com potencial de uso na região do Planalto Sul 
Catarinense. 


Previamente foi realizado um trabalho de divulgação das ações de extensão do 
herbário LUSC nas instituições de ensino de Lages, junto aos diretores e professores 
regentes de disciplinas da área de Ciências. Nesta divulgação foram apresentados os 
materiais didáticos compostos de banners e apostilas de atividades, para uso em salas de 
aulas, relacionadas aos temas dos banners. Após, foram abertas inscrições para que as 
escolas agendassem o período que gostariam de receber a coleção itinerante para que os 
temas fossem trabalhados em salas de aulas, bem como foram efetuados os 
agendamentos das oficinas práticas oferecidas aos alunos de cada instituição 
interessada. 


Durante as visitas ao herbário foram realizadas atividades práticas de 
demonstração do processo de preparação de uma exsicata, para uma coleção didática e 
identificação de famílias e espécies (Figuras 1c e 1d). Essas atividades tiveram duração, 
em média, de 50 minutos por turma, com intervalo médio de 30 dias entre um grupo de 
visitantes e outro. 


Como ferramenta didática foi organizada, pela equipe de extensão, uma apostila 
que compartilha o título do projeto com atividades elaboradas com o intuito de 
fortalecer o aprendizado construído durante as oficinas e as aulas práticas. Esse 
material didático serviu de apoio durante as aulas teórico-práticas realizadas nas escolas 
visitadas, e durante as oficinas realizadas no laboratório de botânica do CAV/UDESC. 


As oficinas oferecidas aos estudantes de Ensino Médio e Tecnológico, consistiram 
no manuseio e no reconhecimento de partes vegetativas e reprodutivas das plantas, e na 
diferenciação de espécies com o uso de chaves dicotômicas, a partir de caracteres 
morfológicos das plantas estudadas (Figura 1d). 
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a) Atividade sobre frutos com crianças de 03 a 07 anos. d) Visita de alunos do Ensino Fundamental de escola de 
b) Exposição dos painéis temáticos no IFSC — Campus Lages/SC ao herbário LUSC. 

Lages - SC. e) Palestra sobre restauração ambiental, ministradA pelo 
c) Extensionistas do LUSC, em aula prática de professor Dr. Ademir Reis, 

identificação botânica, com alunos do IFSC - Campus f) Curso sobre PANC ministrado pelo professor Dr. 
Urupema/SC Valdely Kinupp. 


Figura 1 — Imagens retratando as diversas atividades realizadas pelo Programa de 
Extensão “A botânica na Serra Catarinense: conhecimento e valorização”. 


Em 2016, como uma terceira ação do Programa de Extensão foi promovido o 
curso intitulado “Plantas Alimentícias não Convencionais - PANC'S” ministrado pelo 
professor Valdely Kinnup (IFAM, Manaus-AM), em parceria com o Sesc-Lages, com 
cerca de 40 participantes de diferentes áreas de conhecimento, como profissionais e 
estudantes de Agronomia, Engenharia Florestal e nutrição e também interessados de 
outras áreas do conhecimento (Fig. 1f.). Em 2017 foi promovido o curso “Restauração 
Ambiental de Áreas Degradadas — Uma Medicina Ecossistêmica”, ministrado pelo Dr. 
Ademir Reis (UFSC, Florianopolis, SC) e contou com a participação de 182 
participantes de diversas áreas (Fig. le). 


As atividades desenvolvidas nestas ações de extensão têm sido divulgadas em 
eventos de extensão da própria instituição e como notícias na página, como exemplo 
(UDESC, 2017). O apoio financeiro para estas atividades provém do PROEX 
(Programa de Extensão da UDESC) e, da aprovação anual de quatro ou cinco bolsistas 
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para atuarem 10h semanais no projeto. De 2010 a 2017 já atuaram cerca de 15 bolsistas 
nos projetos e programa de extensão do Herbário LUSC. 


Conclusão 


Esta ação de extensão é continua dentro da instituição, graças ao retorno que o 
programa tem recebido por parte dos alunos participantes e também dos professores e 
extensionistas envolvidos. A utilização de diversos recursos de ensino facilitou o 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos. Os cursos de extensão promovidos pelo 
programa foram de extrema utilidade ao público alcançado e, indiretamente, à sociedade 
como um todo, visto que esclareceram e difundiram vários conceitos de botânica, além 
de propiciar o conhecimento e uso de muitas espécies vegetais da flora local, seja na 
alimentação alternativa ou na recuperação de ecossistemas degradados. 
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